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RESUMO 
Dois cultivares de feijoeiro foram culti¬ 
vados sobre amostras de terra de um Oxi¬ 
sol (LR) e de um Alfisol (PVp), adubadas 
e nao adubadas, sujeitas a 3 níveis de 
compactação, e confinadas em vasos com 
capacidade para 3,8 litros. 
Os dados obtidos permitiram concluir que 
com o aumento da compactação do solo e¬ 
xiste uma tendência genérica para a par-
te aérea ao final do ciclo, de aumento 
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INTRODUÇÃO 
Em virtude da diversidade de solos e sua fértil ida 
de utilizados para a cultura do feijoeiro, que por sua 
vez apresenta uma diversidade de genotipos com exigên-
cias nutricionais específicas, torna-se importante a de-
terminação da capacidade de absorção de nutrientes e efi 
ciência nutricional (ROSOLEM & MALAVOLTA, 1981) , o quê" 
indicaria sua adaptação a diferentes condições de ferti-
1i dade do sol o. 
AMARAL (1975) constatou amplas diferenças na efi-
ciência nutricional de feijoeiros cultivados em solução 
nutritiva, completa e diluída. Verificou que os cultiva-
res mais eficientes sao os mais produtivos, destacando-
-se as variedades precoces. Os limites entre eficiência 
pior e melhor sao ampliados com a adubaçao, sendo que a 
eficiência para N e P e destacada nas parcelas com baixo 
nível de fertilidade e de K para as de melhor fertilida-
de. 
0 presente trabalho teve como meta verificar a va-
riação da eficiência nutricional de dois cultivares de 
feijoeiro, vegetando sobre Oxisol e Alfisol, sem e com 
adubo, em função de níveis de compactação do solo. 
MATERIAL E MÉTODOS 
Foram cultivados 2 cultivares de feijoeiro, Rico 
Pardo 896 e Aroana 80 , sobre amostras de terra do Latos-
solo Roxo, Série Iracema (LR) e o Podzolico Vermelho Ama 
relo var. Piracicaba (PVp), sem e com adubo, sujeitas a 
3 níveis de compactação, em casa-de-vegetação. 
na eficiência nutricional do K e de re-
dução do Mg, Ca, P, N, Cu e Fe. 0 compor 
tamento de Zn, B, Mn e influenciado 
mais intensamente pelo tipo de solo, ní 
vel de fertilidade e cultivar. 
A TFSA foi acondicionada em vasos metálicos cilín-
dricos sem dreno, com capacidade para 3,8 litros, e manti 
da numa faixa de umidade entre tensões de 100 e 300 mba-
res. 
A Tabela 1 apresenta os dados da analise química 
(PRIMAVESI, 1983). 
TABELA 1 - Dados de analise química das terras utiliza-
das . 
A adubaçao procurou atingir uma saturação em bases 
de 80¾ e elevar o nível de P disponível acima de 15 ppm. 
Foram utilizados CaCO,, MgSOi, , KC1, supertriplo, uréia 
(87 kg/ha), ZnSCK (2o'kg/ha). 
A compactação visava atingir níveis de resistência 
a penetração de penetrografo de cone de 0-8,8 -17,6 kg/ 
cm 2 (BRUCE, 1 9 5 5 ; CINTRA, 1980; PRIMAVESI, 1983). 
Foram cultivadas 3 plantas por vaso, apos semear 
( 2 3 / 1 2 / 8 2 ) 5 sementes inoculadas de feijão, ate o final 
do cilo. As sementes foram cobertas com 3 cm de terra sol 
ta. Apos a colheita, o material vegetal foi limpo, seco 
em estufa a 60°C, pesado e moído. 
As analises químicas dos vegetais seguiram a método 
logia descrita por SARRUGE & HAAG (1974) para a digestão 
e determinação de N e K, e por RUTLEDGE & McCLURG (1980) 
para as determinações de P, C, Mg, Zn, B, Cu, Fe e Mn a-
traves de analise por emissão com plasma induzido de argõ 
n i o. 
0 delineamentc estatístico foi um fatorial 3 x 2 x 2 , 
em blocos ao acaso, cem 4 repetições. 
A determinação da eficiência nutricional foi realj_ 
zada pela fórmula EN = produção de matéria seca/elemento 
mineral absorvido x tempo, segurdo Malavolta, citado por 
AMARAL ( 1 3 7 5 ) • 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
A Tabela 2 apresenta a produção de matéria seca pe_ 
los 2 cultivares de feijoeiro, em função dos níveis de 
compactação de dois solos, sem e com adubo. 
TABELA 2 - Produção de matéria seca pela parte aérea, no 
final do ciclo, por dois cultivares de fei-
joe i ro (g/planta). 
A Tabela 3 apresenta o acúmulo de macronutrientes 
pelos 2 cultivares, em função de compactação de 2 so 
los. ~~ 
OBS.: NC = nível de compactação; R/A = Rico Pardo/Aroana; 
s/c = sem/com adubo. 
A Tabela 4 apresenta o acumulo de micronutrientes 
pelos 2 cultivares de feijoeiro, em função dos níveis de compactação de 2 olos. 
A Tabela £> traz os índices da eficiência nutricio-
nal, para a parte aérea de feijoeiro relativa a cada nu-
triente. 

Observando a Tibela 5 verifica-se que ocorrem va-
riações na eficiência nutricional dos macronutrientes, em 
função do aumento da compactação, considerando a parte 
aérea ao fina) do ciclo (67 dias após emergência), nas 
parcelas sem/com adubo. 
(a) Ni trogên io 
Para N ocorre uma tendência de aumento nas parce-
las sem adubo no LR, ou seja com variação para Rico Par-
do e Aroana, nas parcelas sem/com adubo de 5 , 2 / 5 , 2 ¾ e 
4 , 7 / - 6 , 0 ¾ e de redução no PVp, ou seja, - 2 0 , 6 / - 1 1 , 6 ¾ e 
- 2 2 , 7 / - 3 , 9 ¾ , maior nas parcelas sem adubo. 
A variação de produção de matéria seca foi de 0 ,58 
a 0 ,77 mg/mg N/dia para o LR e de 0,48 a 0,86 mg/mg N/ 
dia no PVp. 
(b) Fósforo 
Para P a variação na eficiência foi, para Rico Pa£_ 
do e Aroana nas parcelas sem/com adubo, de - 1 9 , 5 / - 6 , 6 ¾ e 
- 1 0 , 0 / - 5 , 1 ¾ no LR, e de - 8 , 3 / - 1 2 , 5 ¾ e 8 2 , 5 / - 1 0 , 5 ¾ no PVp. 
A variação na produção de matéria seca foi de 4 , 1 6 
a 5 ,76 mg/mg P/dia no LR e de 4,60 a 1 7 , 6 1 mg/mg P/dia. 
(c) Potássio 
Para K a variação na eficiência nutricional foi, pa 
ra Rico Pardo e Aroana nas parcelas sem/com adubo, dê~ 
2 0 , 3 / - 1 1 , 1 ¾ e 5 5 , 0 / - 1 0 , 3 ¾ no LR, e de 2 2 , 5 / 2 , 0 ¾ e 5 , 4 / 
10,0¾ no PVp. 
A variação na produção de matéria seca foi de 0 43 
a 0,89 mg/mg K/dia no LR, e de 0,43 a 1 ,09 mg/mq K/ dia 
no PVp. 
(d) Cá 1c i o 
Para Ca a variação na eficiência nutricional, para 
Rico Pardo e Aroana nas parcelas sem/com adubo, foi de 
1 , 6 / - 7 , 3 ¾ e - 1 5 , 0 / - 1 7 , 2 ¾ no LR, e de - 1 1 , 4 / - 1 , 4 ¾ e - 2 5 , 8 / 
-14,2¾ no PVp. 
A variação na produção de matéria seca foi de 0 ,61 
a 1 ,07 mg/mg Ca/dia no LR e de 0,68 a 1 , 3 2 mg/mg Ca/dia no 
PVp. 
(e) Magnésio 
Para Mg a variação na eficiência nutricional, para 
Rico Pardo e Aroana nas parcelas sem/com adubo, foi de 
- 7 , 4 / - 3 , 6 ¾ e de - 1 9 , 5 / - 2 0 , 0 ¾ no LR, e de - 2 0 , 0 / - 1 8 , 3 ¾ e 
- 1 8 , 8 / - 4 , 0 ¾ no PVp. 
A variação na produção de matéria seca foi de 2 , 1 3 
a 3,84 mg/mg Mg/dia no LR e de 1 ,97 a 3 ,62 mg/mg Mg / dia 
no PVp. 
Observando a Tabela 5 também se verifica variações 
na eficiência nutricional dos micronutrientes , em função 
do aumento da compactação, nas parcelas sem/com adubo. 
(f) Zinco 
Para Zn a variação da eficiência, para Rico Pardo e 
Aroana nas parcelas sem/com adubo, foi de 2 , 3 / - 4 , 3 ¾ e de 
1 , 4 / - 2 , 6 ¾ no LR, e de - 1 , 3 / 1 8 , 5 e de - 9 , 2 / 1 0 , 2 ¾ no PVp. 
A variação na produção de matéria seca foi de 223 a 
429 ug/ug Zn/dia no LR e de 2 1 8 a 299 ug/ug Zn dia no PVp. 
(g) Boro 
Para B a variação na eficiência nutricional, para 
Rico Pardo e Aroana nas parcelas sem/com adubo, foi de 
0 , 0 / - 1 3 , 0 ¾ e - 1 5 , 8 / - 3 , 8 ¾ no LR, e de 1 1 , 4 / 2 2 , 1 ¾ e 1 0 , 4 / 
1 1 , 1 ¾ no PVp. 
A variação na produção de matéria seca foi de 306 a 
547 Mg/yg B/dia no LR, e de 474 a 1 1 2 7 yg/pg B/dia no PVp. 
(h) Cobre 
Para Cu a variação na eficiência, para Rico Pardo e 
Aroana nas parcelas sem/com adubo, foi de - 8 , 5 / - 4 , 1 ¾ e 
- 1 6 , 9 / - 5 , 1 ¾ no LR, e de - 1 , 3 / - 1 5 , 9 e - 1 5 , 8 / - 1 6 , 9 ¾ no PVp. 
A variação na produção de matéria seca foi de 1576 
a 2600 ug /ug Cu/dia no LR, e de 1355 a 1930 u g / u g Cu/dia 
no PVp. 
(i) Ferro 
Para Fe a variação na eficiência nutricional, em 
Rico Pardo e Aroana nas parcelas sem/com adubo, foi de 
- 1 8 , 5 / - 1 9 , 5 ¾ e - 1 3 , 3 / - 1 3 , 1 ¾ no LR, e de - 2 5 , 8 / 3 2 , 9 ¾ e 
-40 , 5 / 1 3 , 9 ¾ no PVp. 
A variação na produção de matéria seca foi de 13 a 
83 u g / u g Fe/dia no LR, e de 15 a 47 u g / u g Fe/dia no PVp. 
(j) Manganês 
Para Mn a variação na eficiência nutricional, em 
Rico Pardo e Aroana nas parcelas sem/com adubo, foi de 
5 0 , 3 / 2 3 , 1 ¾ e 2 2 , 9 / - 6 , 4 ¾ no LR, e de - 5 , 1 / 1 8 , 5 ¾ e - 4 , 7 / 
26,9¾ no PVp. 
A variação na produção de matéria seca foi de 49 a 
165 Mg/Mg Mn/dia no LR, e de 28 a 146 ug /ug Mn/dia no 
PVp. 
Verificou-se em termos genéricos, para a parte aé-
rea ao final do ciclo, e com o aumento dos níveis de com 
pactaçio, uma redução na eficiência nutricional do Mg (a 
té 20 ,0¾) , Ca (até 2 2 , 8 ¾ ) , P(até 19,5¾) e N (até 2 2 , 7 ¾ ) ? 
e um aumento para K (até 2 2 , 5 ¾ ) . Ocorreu influência do 
tipo de solo, nível de fertilidade, cultivar utilizado. 
Assim no LR o N reduziu preferencialmente nas parcelas a 
dubadas, e a eficiência do K nas parcelas sem adubo. 
No caso dos micronutrientes, verificou-se uma ten-
dência genérica de redução da eficiência nutricional do 
Cu (até 16,9¾) e Fe (até 40 , 5¾) . Para os micronutrientes 
notou-se uma interferência maior do tipo de solo e nível 
de fertilidade, com a redução preferencial da eficiência 
nutricional do Zn e Mn nas parcelas adubadas do LR e em 
parcelas sem adubo no PVp, ou o aumento da eficiência do 
Fe no PVp adubado. 0 B apresentou tendência de aumento nc 
PVp e redução de eficiência no LR, com o aumente da com-
pactação . 
AMARAL (1975) constatou maior eficiência do N e P 
nos tratamentos com nível de fertilidade mais baixo e do 
K nos níveis maiores. Em termos genéricos pode ser verify 
cada uma maior eficiência nutricional, pela parte aérea, 
do N, Zn, B, Cu e Fe nas parcelas de maior fertilidade, e 
de P, K, Ca, Mg e Mn nas parcelas de menor fertilidade, 
dados que coincidem com os obtidos para sorgo por ROSOLEM 
& MALAVOLTA ( 1 9 8 1 ) , exceto no caso do N. 
CONCLUSÕES 
Os dados levantados p^ra dois cultivares de feijoe_i_ 
ro, dois solos, sem e com adubo, e 3 níveis de compacta-
ção, permitem concluir que com o aumento da compactação, 
ocorre uma tendência genérica, considerando a parte aé-
rea : 
a) de aumento na eficiência nutricional do K; 
b) de redução na eficiência nutricional do N, P, Ca, Mg, 
Cu e Fe; 
c) para os outros nutrientes (Zn, B, Mn) ocorre uma in-
fluência mais específica do tipo de solo, nível de fer 
ti1idade e cultivar. 
SUMMARY 
NUTRITIONAL EFFICIENCY OF COMMON BEAN (PhaACutuo 
\)UZ.QOJUA L.) ON AN OX I SOL AND AN ALFISOL, AS 
RELATED TO THE SOIL COMPACTION 
Two cultivars of common bean were grown in soil 
samples of an Oxisol (LR) and an Alfisol (PVp), with and 
without fertilizer, subjected to three compaction 1 eve 1s , 
and confined in 3 -8 liter pots. 
The data showed that with the increase on soil 
compaction, there was a general tendency, in the above 
ground part at the end stage, to increase the nutrition-
al efficiency of K and to decrease of the N, P, Mg, Ca, 
Cu and Fe. The behavior of Zn, B and Mn was influenced 
more intensively by the soil type, the soil fertility 
and the cultivar. 
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